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Introdução 
A produção mundial de carne de frango tem movimentado a economia 
de vários países, tendo papel de destaque nas negociações comerciais, 
sendo um deles o Brasil. Segundo a UBA (União Brasileira de 
Avicultura) a produção de carne de frango cresceu, em 2010, 11,38% 
em relação ao ano de 2009, com este desempenho o Brasil se 
aproxima da China, hoje o segundo maior produtor mundial, cuja 
produção de 2010 teria somado 12,550 milhões de toneladas, abaixo 
apenas dos Estados Unidos, com 16,648 milhões de toneladas, 
conforme projeções do Departamento de Agricultura dos EUA (Usda) 
(UBA, 2010). Neste contexto o presente trabalho propõe verificar a 
viabilidade do reuso da cama de frango utilizando conceitos de 
compostagem para a fermentação da cama de frango com o intuito de 
reduzir a carga microbiológica. 

 
Materiais e Métodos 
Foram realizados dois tipos de tratamento utilizando conceito de 
compostagem: 1) leiras, que são fileiras de cama amontoada no centro 
do aviário com as seguintes dimensões: 2,25m de comprimento, 0,80m 
de largura e 0,60m de altura denominada Tratamento L e 2) Cama 
espalhada ao longo do aviário com 20 cm de altura chamada de 
Tratamento E. 
Em ambos os tratamentos foi feita a homogeneização da umidade em 
50-55% e a aeração da cama a cada 3 dias, revolvendo-a com o auxílio 
de uma enxada, com o intuito de manter atividade biológica através da 
manutenção da temperatura em níveis desejados de 60 a 80°C. O 
período de tratamento da cama foi de 15 dias. Essa metodologia é 
adaptada de Silva et al.(2007). 
 

Resultados e Discussão 
As Tabelas 1 e 2 mostram as análises estatísticas para os dois 
tratamentos, comparando os resultados de % de nitrogênio, umidade 
da cama, pH, bactérias e fungos antes e após os respectivos 
tratamentos, enleirado e espalhado.  
Houve redução significativa na % de nitrogênio total após o tratamento 
enleirado e um aumento significativo de umidade e pH, neste 
tratamento a contagem de bactérias totais, Salmonella sp e fungos 
antes e após o tratamento não teve diferença significativa. 
Não Houve redução significativa na % de nitrogênio total após o 
tratamento espalhado porém houve um aumento significativo de 
umidade e pH, também neste tratamento a contagem de bactérias 
totais, Salmonella sp e fungos antes e após o tratamento não teve 
diferença significativa. 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões  
O tratamento enleirado mostrou-se mais efetivo quanto à temperatura 
interna da cama o que tem relação direta com a fermentação do 
material e a transformação do substrato para posterior uso. Não foram 
observadas diferenças significativas entre as duas disposições quanto 
às variáveis nitrogênio total, umidade e pH da cama após os 
tratamentos. Ambos os tratamentos não reduziram significativamente 
a população de bactérias e especificamente Salmonella sp quando 
comparadas as populações antes e após o tratamento. 
Com base nos resultados obtidos, sugere-se para estudos futuros a 
realização com maior tempo de tratamento e com controle de 
umidade do substrato, as camas utilizadas deveriam passar por um 
período maior de fermentação, pelo menos de 4 a 6 semanas, 
buscando uma melhor performance e melhor qualidade do substrato 
gerado. 
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